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Hão aot qoeixeaos ãa crgz, 

Do q«e temos e não temos. 

Porque ■ nessa maior cruz, 

A maior... somos aós mesmos 
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(fectuaram-se com brilho e concorrência 

maior do que nunca 
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Primeiras Festividades 

No segundo domingo deste mês, dia 11, houve, 
às 10 horas, Missa solene, a grande instrumental; de 
tarde, às 16 horas, foi o terço, o sermão pregado 
por um reverendo Capuchinho que muito entusiasmou 
os fiéis, a bênção eucarística e a soleníssima procis- 
são em honra de'Nossa Senhora do Alívio. Nela to- 
maram parte as cruzadas eucarísticas, os diversos ra- 
mos da Acção Católica s todas as associações e con- 
frarias das igrejas mais próximas do Santuário do 
Alívio. 

A majestosa fachada do templo fora profusamen- 
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FACHADA DO SANTUÁRIO 

te iluminado no sábado anterior, ao cair da noite, à 
hora em que muitas giràndolas de fogo anunciaram 
a continuação das tradicionais romagens ao Santuá- 
rio de Nossa Senhora do Alívio. 

Segunda romaria 

O domingo seguinte, 18, foi o dia máximo dqs fes- 
tas do Alívio. Logo de madrugada, apesar do mau 
tempo chegavam os fiéis devotos da Senhora, vindos 
alguns de tão longe... Na missa das 8 horas o templo 
estava já repleto. A medida que o povo chegava ià o 
tempo melhorando. Houve depois a missa das 10 horas. 
Ao meio-dia, chegou a grande peregrinação de todas 
as freguesias do Concelho de Vila Verde dividida em 
dois: a das paróquias do norte partira da igreja de 
Vila Verde, presidida por Monsenhor Mosquera; a do 
sul e poente saira do Cruzeiro de Soutelo presidido 
pelo senhor cónego Domingos Peixoto, digno arcipres- 
te de Vila Verde, e juiz da Mesa do Alívio. 

Seguiu-se a missa campal celebrada pelo senhor 
arcipreste, que foi acolitado pelos reverendos José 
Joaquim Rodrigues da Silva e António Fernandes Gon- 
çalves. 

(Continua na 2.» página) 

0 Senhor Arcipreste de Vila Verde 

ENVIOU AOS PÁROCOS DESTE ARCIPRESTADO A 
CIRCULAR SEGUINTE: 

Aproxima-se a visita da Imagem Peregrina ao Ar- 
ciprestado de Vila Verde. Para resolvermos quais as 
festividades a fazer, convoco uma reunião do Clero 
do Arciprestado para o dia 4 do próximo mês de Oui 
tubro, devendo fazer-se o retiro mensal às 10,30 horas 
e a Palestra às 13,30 horas desse dia e no local do 
costume. Permito-me lembrar aos Rev.dos Párocos a 
necessidade de disporem desde já os fiéis para essa 
Visita, indo ao encontro da Veneranda Imagem, pe- 
las estradas onde passa, acompanhalndo^a e aclaman- 
do-a e consagrando-se a Nossa Senhora nos lugares 
destinados a isso. Não devem faltar os Sacramentos 
da Penitência e Comunhão e, onde fôr possível, prega- 
ção da mensagem de Fátima. 

O Arcipreste; 
Cónego Domingos Peixoto do Costa e Silva 

«Importa dar liberdade à Igreja, para Ela conti- 
nuar iP Sua Missão civilizadora»^ 

Ba I zoe >, 

«Liberdade para tudo e para todos, menos para 
o mal e malfeitores». 

Garcia Morena 

Festas do Concelho 

DE VILA VERDE 

Desde o dia 9 o 16 de Outubro vai o Concelho de 
Vila Verde entrar em festas que vão agitar os senti- 
mentos religiosos e bairrísticos do povo vilaverdense. 

Vários factores se juntam bem dignos destas co- 
memorações festivas. Visita-nos a Virgem Peregrina de 
Fátima; encerra-se na Sede do Concelho, o ciclo das 
Vistias Pastorais ap Arciprestado de Vila Verde. E 
ainda mais, os nossos Bombeiros Voluntários, tão pres- 
timosos võo-se apresentar em público, no próximo dia 
16 com o seu fardamento de gala, para benzer o seu 
novo Pronto-Socorro, a sua Mota-bomba e material 
moderno. 

No dia 9 de Outubro, ao fim da tarde, Nossa Se- 
nhora será recebida por uma caravana automobilística, 
sendo transportada numa camionete ornamentada, or- 
ganizada pelo povo da Portela do Vade, no extremo 
do Arciprestado de Ponte da Barca. 

Será exposta a Imagem Peregrina na Igreja da 
Portela do Vade, onde haverá alocução da Mensagem 
de Fátima, terço, Consagração da Freguesia aos Sa- 
grados Corações de Jesus e de Maria, fazendo um 
chefe de família a mesma Consagração das Famílias. 

Às vinte horas do dia 9, a Virgem Peregrina será 
entregue, também em romagem automobilística, do 
Povo da Portela do Vade, na Ponte da Subida, perto 
do Pico dos Regalados. Aí se organizajrá uma procissão 
de velas com o povo de todas as freguesias vizinhas 
do Pico dos Regalados. 

Ao recolher da procissão haverá Hora Santa, com 
a pregação da Mensagem vde Fátima. 

De manhã do dia\10 terá lugar a Comunhão Geral, 
Missa Solene com a Consagração da Vila do Pico 
e freguesias vizinhas, aos Sagrados Corações de Je- 
sus e de Maria, fazendo os chefes de família as mes- 
mas Consagrações. v 

Às treze horas, cortejo automobilístico organizado 
pela Vila do Pico dos Regalados, transportando N.a 
Senhora em camionete Oinamet.raÒQ paia a Vila de 
Prado. 

Passa p Cortejo pelas freguesias de Mós, Gon- 
diães, Travassos (Revenda), Novegilde, S. Tiago de 
Carreiras, Portela da Penela, Goâes, Rio Mau, Man- 
ranços e Arcozelo, Freiriz, Atiães, Moure e Lage. 

Em cada freguesia não demorará mais de vinte 
minutos, fazendo-se na passagem ida Estrada, q Consa- 
gração da Freguesia pelo Pároco aos Sagrados Cora- 
ções de Jesus e de Maria, e a Consagração das Fa- 
mílias por um chefe' de família, com alocução breve 
sobre a Mensagem de» Fátima. 

Deverá a Virgem Peregrina chegar a Prado pelas 
vinte horas do dia dez de Outubro, com procissão de 
velas. Segue-se o programa^que será determinado, co- 
mo na Vila do Pico. 

Sairá Nossa Senhora, em Cortejo Automobilístico, 
organizado pela Vila der Prado, sendo Nossa Senhora 
transportada numa camionete ornamentada pela mes-, 
ma Vila, às catorze horas do dia 11 de Outubro. 

Passará em Soutelo, onde terá recepção, na Igre- 
ja Paroquial, durante meia hora, paro as Consagna-- 
ções; a seguir recepção no Seminário de Soutelo por 
meia hora. 

Às 20 horas, organiza-se, no Santuário de N.a 
Senhora do Alívio, grandiosa procissão de velas com 
os povos das freguesias de Vila Verde, Loureira, Sou- 
telo etc. para transportar Nossa Senhora a Vilo Ver- 
de, onde ficará até ao dia 16 de Outubro. 

FESTAS NA SEDE DO CONCELHO 

No dia 10 de Outubro, às 20,30 horas, haverá re- 
za do Terço; começarão os sermões da Mensagem 
de Fátima. 

Dia 11 de Outubro, Missa e sermão às 6 horas da 
manhã. Às vinte horas partirá do .Santuário de Nossa 
Senhora do Alívio a grandiosa procissão de velas. A 
chegada a Vila Verde, haverá sermão da Mensagem 
de Fátima e Bênção do Santíssimo. 

Dia 12, às seis(horas, Missa e sermão; a seguir con- 
fissões; às 20,30 horas, reza do Terço, sermão e Ben- 
ção do Santíssimo. De tarde visitam N.a Senhora as 
freguesias de S. Pedro de Escarís e Barbudo, proces- 
cionalmente. 

Dia 13, às 6\horas Missa e sermão. Às quinze hop 
ras, recepção ao Seníhor Bispo, para q Visita Pasto- 
ral, nos Paços do Concefho, com a assistência de to- 
das as Entidades Oficiais. Procissão da Capela de San- 
to António para ai Igreja Matriz, onde será adminis- 
trado o Santo Crisma e terão lugar todos os outros 
actos da Visita Pastoral. Às 20,30 horas, Adoração Sor 

(Continuação da 4.a página) 

Vigário Cooperador de Prado 

O sr. P.e António Peixoto, aquele sacerdote risonho, 
trabalhador e popular, que toda a nossa freguesia amava e 

(Continua oa 2.q página) 

âmçtteçaçãa da S.mda AlúUa 

No dia 4 do mqs tttrronte, 
rtejalizom a Congrega, o dle 
Nqssla Senhor i do Alívio a 
fiqst . de despcdijda do Direc- 
tor -e f[uiud)a)djar Obra, 
padre Roberto Soqueir , que 
,€»h ter^ajs de Bsjo hha, [no 
próximo io lectivo,' Con- 
cluirá o tseu Curso. 

Eate iluStre Padre, verdn- 
deiíja figura de Apóstolo da 
gente in-ttural da Ilha 
djai M .deira e ali ordenado 
fáaldhe iSeCular, quis dnCcja- 
r$r a pâz do iseu nobre í es- 

pírito à (solmbifa dqs claus- 
tros d)a Cojmp.mhia de Je- 
sus, ded,iqj|ndo se .especial- 
mente, i ilétn dos múltiplos 
tmb .lhas da comunidade, iíjo 
urrebajnhamento de rapazes 
pjatri as fileiras da pureza e 
do íakimir à S .ntíssuna Vir- 
gem. 

A suja alma Cheia de foi 
go Divino!, lali ida à Voptg- 
de férrclâ! Ce ar rançar à I|a,«j 
mja. (do vício e trazer aiosejlq 
dos bons cobtumes os joveoií 
laibajndojnadiqs à miséria mjO" 
ml, bem justifiCam o seu, es- 
pírito i-ipoStóliao e a. feCqu* 
didjade do sen trabalho. 

_ A festa, 'que prrnc.pjiaráqne 
dbi 3 'Com hm' nccampatnea. 
to em Prjddo, njo qual tom*, 
mim parte na sua quase toe 
talid .de Congregado^ Caja- 
di jdtojs e AspirainiteS, Coair|" 
inuion no domingo, dijai 4, 
idojmi iai Santa Missa úelebr*. 
d|a na Capelinha de Sainto 
Arriara. Duralnte o Santo Sm 
crifício, fezisie ou vir o Grui 
po Comi da Congregação, 
entoando cânticos a Deu» e 
à Virgem. 

Da parte de tarde, realv 

; ■- ■ K-'.-  
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PARTE VELHA DO SANTUÁRIO DO ALIVIO 

zoiu-ige rio Campo «Sousa xoto, .que, em Novejmbtío^ 
Lim)a> um depafio de Fute- gróximo. se uiusentirá par* 
bjol iqntre {âp equipas A e B Terras do Brasil, 
dia Congregação, .qste, enriQ- Terminiaido o encontro 
bjaindo, além ■: a festa de des- cojm a vitória da equipa A 
peidid(i ao P.c Seque'ra, a 
ido GujájrJião Manuel Peí" (Continua ma 2." pág-) 

Cmirail» 

Tencionava referir-me nestas «Notas» a assuntos 
ligados ao progresso de Vila Verde. Como, porém, as 
Comemorações Henriquinas se revestiram de um signi- 
ficado que nunca será de mais salientar, é sobre elas 
que escrevo hoje, ficando as impressões acerca de 
Vila Verde para outra oportunidade. 

O Infante D. Henrique bem merece as expressivas 
homenagens ã sua memória realizadas este ano. Fun- 
dador da escola de navegação de Sagres, onde foi 
sonhado e cientificamente planeado o dominio do mar; 
custeando do seu bolso estudos e caravelas, o tercei^ 
ro filho de D. João I, que constitui, com os irmâqs e 
no dizer de Gamões, a «ínclita geração de altqs In- 
fantes», é uma das figuras excepcionais da nossa Hisr 
tório que decisivamente contribuiu para a glória da 
Pátria. Autor da expedição a Ceuta onde entrou emi 
primeiro lugar após a rendição da fortaleza, lançou 
as bases da nossa expansão marítima _que culminqu 
com a aportagem das naus portuguesas às costas! 
da (ndia e do Brasil. O ilustre Presidente desta Naçãa 
irmã, alvo em Portugal de sinceras e entusiásticas ma- 
nifestqcões de simpatia, provou, com a sua presença 
a continuação da solidariedade cimentada na religião,, 
no sangue, na língua e na cultura, entre portugueses q 
brasileiros. 

A epopeia nacional e as suas consequências são 
conhecidas de todos, os vários aspectos das come- 
morações Henriquinas também o são através da Im- 

(Coatinua na 2.* pág.) 

Aniversário de Senhor Arcipreste 

Completou, no dia 22, 81 anos de idade o Sr. Cónego 
Domingos Peixoto, pároco de Prado e arcipreste de Vila 
Verde. 

Houve, de manhã, missa cantada na igreja paroquial, 
em acção de graças. 

O Sr. Cónego foi muito felicitado peia maioria do povo, 
que devotadamente acorreu à missa e à sagrada comunhão^ 
Recebeu muitos cartões, telegramas e telefonemas e visitas 
de sinceros parabéns. 

Que Nosso Senhor o conserve por muitos anos à frente 
da nossa terra! ; ií. 
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Todos nós os que vimos do século passado e que obser- 
vamos e meditamos temos, forçosamente, de reconhecer a 
imensa transformação que se operou no mundo desde que 
nos conhecemos. A filosofia, a arte e a literatura estão 
grandemente dominadas pelo chamado super-realismo, pois 
já ultrapassaram e muito, a barreira do som da própria 
realidade, da lógica e -da razão. Os costumes néo-paganisa 
ram-se, o equilíbrio entre as classes e os povos desfez-se e 
aquelas e estes mantêm-se num permanente «suspense» pró- 
prio das relações tribais. 

A velha árvore da civilização que, depois de receber o 
excerto, do cristianismo, tão maravilhosos frutos produziu, 
durante quase vinte sèculosi, está a encher-se de ladrões que 
Ihè roubam a seiva, a enfraquecem, e a farão voltar à sua 
condição primitiva de- árvore bravia e estéril. 

■ Começamos, há dias, a ler o livro intitulado O MUNDO 
DE ONTEM, do escritor Stefan Zweig, de raça judaica, 
Cujas numerosas obras parece que tiveram ou têm certa no- 
meada nos últimos anos. Esse autor, cujas ideias não co- 
nhecíamos até agora, suicidou-se, no período da última 
guerra, no Brasil, onde se tinha refugiado, fugido, sem dú- 
vida à perseguição que aos da sua raça, era feita, naquele, 
tempo. Embora só ainda tenhamos lido o princípio do livro 
acima indicado já estamos satisfeitos e ansiosos por devol- 
vê-lo ao jovem amigo de Prado que no-lo emprestou. Na 
realidade, basta o que o escritor diz no terceiro capítulo 
sob a epígrafe «Éros Matutinus» para identificar a ética 
que o orienta, já que, ali, prega pouco mais ou menos o 
ainor livre entre a juventude, o desrespeito dos cânones da 
modéstia e do pudor e encara finalmente o problema da 
sexualidade pelo lado puramente animal. 

Há um ditado que diz: tal vida tal morte e agora com- 
preendemos porque razão o homem se matou. O que é 
lamentável é que os seus escritos tenham ficado a envene- 
nar os espíritos menos prevenidos representados, no caso 
"em apreço, pela mocidade de agora, pois se o autor morreu 
desesperado à semelhança de certos insectos que sucumbem 
das ferroadas que dão; o veneno do ferrão ficou nas páginas 
dos seus livros a infectar os menos avisados que os lêem. 

Não vamos deter-nos a analisar as afirmações daquele 
autor sobre as vantagens que apregou quanto à liberdade 
de relações entre os jovens dos dois sexos, sobre os seus 
ataques à moral cristã e com referência à moda que fa- 
culta às jovens a exibição dos seus encantos (?). Essa 
lenga-lenga já começou no paraíso terreal quando o diabo 
seduziu a primeira mulher e é uma cantiga tão revelha, 
portanto, que não vale a pena rebatê-la. Só vamos é mos- 
trar aos incautos um pequeno quadro que mostra bem as 
consequências dessa vida moderna, dessa educação libérrima 
propagandeadas por este autor e outros corifeus do demó- 
nio que infestam o munido e são ao fim e ao cabo os tais 
ladrões ou rebentos malignos daquela árvore a que nos 
referimos atrás. Vamos referir-nos a um telegrama vindo 
da capital dos Estados Unidos da América e publicado nos 
jornais de 17 deste mês de Setembro em que a Repartição 
de Investigação Americana pela pessoa do seu director 
afirma que naquele país e no ano passado houve cerca de 
um milhão e seiscentos mil crimes graves (três em cada 
minuto) um assassinato em cada hora, um atentado ao 
pudor em cada meia hora, um assalto em cada quatro mi- 

, nutos, um roubo em cada quarenta e seis segundos e um 
" roubo de automóvel em cada dois minutos. 

Declara o mesmo director que aumenta vertiginosa- 
, mente o número de delinquentes juvenis e que uma grande 
percentagem das prisões feitas era de criminosos de menor 

í idade. 
As cantilenas do diabo à nossa mãe Eva perderam os 

nossos primeiros pais e levaram a humanidade a viver, até 
hoje, num vale de lágrimas, embora esse mal fosse a origem 
da vinda ao mundo do nosso Salvador, o que levou Santo 
Agostinho a dizer: Felix culpa! 

Os modernos escritores, filósofos e artistas que se ar- 
voram em iconoclastas e defensores do super-realismo e 
da super-libertinagem o que conseguem é encher o mundo 
de crimes e de desgraça, povoar cadeias e prostíbulos, fo- 
mentar ódios e desassossego, transformar, enfim o mundo 
numa sucursal do seu Grão-Mestre: Satanaz! 

A. S. S. 

Escutismo 
(Continuação da 6,a página) 

nhecimentos escutistas e de servir como ensina o escu- 
tismo. Trabalhámos muito. Por isso ficámos satisfeitos. 

. Recebemos muitos parabéns tanto do público como até 
da Ex.ma Mesa do Alívio, que em boa verdade não 
buscámos nem esperávamos. Trabalhámos tão sòmen- 
fe por arnor e fidelidade ao dever, que é o mesmo que 
dizer, por amor a Deus, Divino Chefe. 

Despedida — Também nós não ipudemos ficar 
insensíveis à perda dum elemento tão querido — o sr. 
P.e António. Fizemos a nossa despedida para nova- 
mente lhe mostrarmos quanto lhe queremos e como o 
vemos partis com saudade. 

Não houve lágrimas, é certo, mas cantámos, ri- 
mos, folgámos, para assim afastarmos ip pesadelo dq 
mágoa aue nos apertava. 

O chefe secretário brindou, dizendo lentre outras 
coisas: «Custa-nos/ realmente, saber que neste en- 
contro nos despedimos de alquém que com tanta ternura, 

' boa vontade e sacrifício nos 'ajudou a ser o que so- 
mos». E mais disse: «patenteamos .mais uma vez a 
nossa gratidão e mostramos o reconhecimento das 
vossas tão altas qualidades que ,foram capazes de 
nos guiar com os olhos (sempre em frente deitando pa- 
ra traz todos os sacrifícios e contrariedades que pos- 
samos ter encontrado». 

No fim, o nosso homenageado com palavras de 
consolação disse o que nos pedia e o que exigia con- 
tinuemos a ser. 

Boa caça, Sr. P.e Antónioll! 
Dois bicos 

[Mirú i 

«Os que são escuteiros agora devem resolver ser 
melhores, não apenas na arte da selva e em campismo, 
mas na sua fidelidade à Lei e no seu cumprimento.» 

General Baden Powell 

(Continuação da I.a pág.) 

prensa, da Rádio e da Televisão: parece-me pois não 
ser necessário fazer-lhes referência neste Jornal, on- 
de melhor cabem algumas considerações sobre a uni- 

.dáde da Nação portuguesa. Essa unidade, sempre man- 
tida e cada vez mais forte, numa época em que viop 
lentas crises têm alterado os vínculos jurídicos entre 
outros países europeus e os seus territórios ultrama- 
rinos, é objecto da admiração de muitos, apesar de 
ter uma clara explicação. 

O eminente sociólogo brasileiro prof. Gilbert|0( 
Freyre, várias vezes tem divulgado essa explicação. 
Ainda há dias em Lisboa, no Congresso de História dos 
Descobrimentos proferiu uma conferência em que bri- 
lhantemente aludiu a alguns aspectos do problema. 
Noutra conferência lida no Gabinete Português de Lei- 
tura de Pernambuco, em 2 de Junho de 1940, intitulada: 
«Uma cultura ameaçada: a tuso-brasileíra», o mesmo 
professor sintelzoui admiràveimente a sua opinião so- 
bre o assunto. Segundo ele — e bem o sabemos que 
assim é — o segredo da estabilidade dos nossos ter- 
ritórios está no espírito Cristão dos portugueses que 
os levou a confraternizarem largamente com os povos 
ultramarinos. Na verdade o português, devido a essa 
razão e ainda a traços temperamentais específicos, 
revelou um espírito dé adaptação ao exótico, único 
na História. Em lugar de se preocuparem apenas com 
proveitos económicos, os nossos antepassados intro- 
duziram nos pontos onde se fixaram conceitos e usos 
próprios, mas também aproveitaram, adaptaram e di- 
vulgaram certos usos com que depararam. 

Verificou-se assim uma colaboração mútua entre 
os colonizadores portugueses e os povos estranhos, 
estreitada por laços sanguíneos provenientes de cru- 
zamentos estáveis, que se não verificam com outros 
povos europeus. 
Verificou-se assim uma colabo- 
ração mútua entre os coioniza- 
aores portugueses e os povos 
estranhos, estreitada por laços 
sanguíneos provenientes de cru- 
zamentos estáveis, que senão 
verificam com outros povos eu- 
ropeus. 

Acresce estar provado — e sobre este aspecto do 
problema gostaria de me alargar se o espaço o per- 
mitisse — que nos cruzamentos do português em qual- 
quer elemento estranho, prevalecem nitidamente as 
suas características psico-somisticas. Estes laços fa- 
miliares gerados durante séculos; a não existência da 
mais leva preocupação racista,- o espírito, enfim, de 
confraternização inspirada na Doutrina Cristã, deu 
origem — como não podia deixar de ser — à igual- 
dade de todos os portugueses (qualquer que seja a 
sua côr) perante a Lei. 

O que muito resumidamente fica exposto dispensa 
mais comentários sobre a unidade da Nação Portu- 
guesa, que não é atacada pelos seus elementos —mas 
somente pelos renegados que, ao serviço do comu- 
nismo, tentam espalhar a desordem e aniquilar os va- 
lores morais em que assenta a Civilização Ocidental. 

—Antes de vir descansar uns dias a Vila Verde 
(donde envio estas «Notas») estive na Caparica. De 
lá ia diàriamente a Lisboa, e como em regra, utilizava 
os barcos da Trafaria a Belém, nuca passava junta 
do monumento evocativo do Infante e dos Descobri- 
mentos sem pensar nestes problemas de tão alto inte- 
resse nacional. Acresce que, como se sabe, a Estação 
Fluvial de Belém está próxima do local donde em 
8 de Julho de 1497 partiu para a índia a armada de 
três naus — além de outra com mantimentos — co- 
mandada por Vasco da Gama. 

Tudo isto me levou a escrever as presentes linhas 
sobre o (Infante D. Henrique, sem o qual o rumo 
da História de Portugal e do Mundo por certo não 
seria o que foi. 

M. da Cunha 

f 

tU«=r.H 

Vigário Cooperador de Prado 

(Continuação da 1.° pág.) 

respeitava e que todo o clero deste arciprestado admirava, 
não sei se com tristeza ou alegria o direi, deixou-nos! 

Com tristeza, sim! Era ver o povo, homens e (mulheres, 
mas sobretudo as criancinhas que ele tanto amava, a chorar, 
a chorar.., uma vez que já nada se podia fazer para que 
não deixasse Prado e a hora da partida se aproximava. 

Com alegria, também! O sr. P.e António subiu para 
uma vida mais perfeita. Não fugiu ao trabalho, nem a 
ninguém! Apenas respondeu «sim!» à voz de Deus que já 
desde seminarista o chamava à vida religiosa. 

A propósito quero deixar aqui o que me disse um nosso 
amigo e conterrâneo: «consolemo-nos! É Deus que o chama! 
Quem sabe se daqui por alguns anos os nossos filhos terão 
o prazer de terem no catálogo dos bemaveníurados o nome 
deste que hoje nos deixa! Melhor: ele já é um santo! Mas 
porque é santo é que nos deixa...» E engolia soluços, ao 
falar assim, este nosso amigo. 

Mas eu deveria começar por rogar perdão ao Sr. P.e 
António para a falta que estou a cometer. Prometi-lhe, em 
tempos, que nunca lhe escreveria o nome no jornal já que 
essa era a sua vontade. E o leitor sabe que nunca «O 
Vilaverdense» trouxe este nome que hoje nos traz lágrimas 
aos olhos. 

Mas agora... 

Não digo mais... não sou capaz ,.. nem quero tíesobe- 
decer-lhe. 

Deus o santifique e a nós também. 

(Continuação da 6 a página) 

no Arciprestado de Braga, e cuja D. Leonor de Alvim pos- 
suía a Torre e Solar dos Touvedos, no mesmo Arcebispado». 

Quem foram então os sogros de Nunálvares? Foram D. 
Isabel de Barros e Fernão Aires de Sousa, como parece en- 
sinar Correia de Azevedo, ou foram D. Branca Pires Coelho 
e João Pires de Alvim, como ensina Gomes Ramos, 

Se foram os primeiros, donde vem o genitivo «de Al- 
vim» à incontestável mulher do grande Condestável? Virá 
de Alvares ou Alves, cognome de D. Nuno? Mas como, se 
como ensina o mesmo Correia de Azevedo, na pg. 27 da 
citada obra, o apelido Alvim é muito anterior ao santo 
condestável e sua mulher (que nao só esposa) a condessa 
D. Leonor? 

Se é, porém, como afirma Gomes Ramos, onde está a 
força do único argumento apresentado por Correia de Aze- 
vedo, em prol da sepultura vilaverdense dos pais de Leonor 
de Alvim? 

A propósito: Como se defendem os que afirmam estar 
a própria D. Leonor Alvim sepultaria em Vila Verde? 

Amo a história, sobretudo a dstória pátria, mas confes- 
so ser quase uma nulidade nesta ciência. E porque não 
sei, mas gosto de saber, muito desejo ver resolvido, tanto 
quanto possível .este problema (que bem fácil poderá ser) 
agora ao comemorarmos o 6.o centenário' do nascimento 
do Beato Nuno e neste jornal, único do Concelho onde se 
afiima estar sepultada a sogra 3e Nunálvares e, possível- 
mente, a própria mulher D. Leonor Alvim. Como vêm, 
até nisto a sogra é o osso mais difícil de roer... 

Temos, em Vila Verde, grandes talentos, graças a Deus. 
Resolvam-me esta dificuldade, por favor, ou então por 
amor à nossa terra! 

Congregação da Senhora do Alívio 
(Continuação da 1.» pfig.) 

pelu m irgern Ide 4-2, seguiu- 
-Be em 'tiasa do ex-Presideiu- 
te dja congregação, um copo 
de águtó. 

Aop brindes flalou u m oon- 
gregfâdo, cm home de todos 
ós presentes; homoniageon o 
Padre Sequeira,- todois os 
iseus col,ibor:do."es, a Com" 
gjainhia de Jasui, o Seminá- 
rio d/à Torre e jsen reitor 'e 
o Mjdjnuel Peixoto, membro 
que em breve deixjâirá aCou- 
gregjação. 

Ref rindo-Bc iaos dois dis- 
se : 

São du)d)s figuras qu© par- 
tem,; dnjdjs EgltralaS de ComBi- 
derável gdaudeza que dei- 
xjapi de irra|díar o L5su bri- 
lho (gpbre jai nossa Cougr - 
gjâção: O padre Sequeira e 
o Manuel Peixoto. A figura 
doB seus melhores discípu- 
los. 

Quero dirigir duiais pala-, 
vljap ,ao Peixotoj, a este sem- 
phe eXeinpliaríiSiSiimjo cougre- 
gjado; essta festa é também 
tubi, Peixoto; e Uada, fízemjojs 

'que tu inãO' im|e»e#, porqiw 
fo(5te bota ciqngregiâdq, bom 
dirigente; bom Colega, ebom 
ialmigo de tojois.. Partinetalof 
oo|ntigo ,e(m ■eispírifo p ja r í 
Terras aure ais Ide Santa Cruz 
110 emp uho de que a tu? 
tnovja vida Ique vai principia ' 
injada te lafaistie da Goingregi- 
íÇãó e vsjeuis princípios, e, nt 
certeza de que a Felicidad* 
será tuia, beta coimo mere- 
Cep. 

SegiiidWmeute, falou, o Pa. 
dre Sequei^ que comovido 
(agradeceu áois rapa/os a mjál- 
ineiría como sempre se com- 
porfiar m. Encorajou-qs i 
trjabalhar sempre oam < 
taeptao irfinco, sem se eS- 
quec;rem nunca do que o1 

■olhlarqs da Virgem meles es- 
ijaiveta postos. 

Finlalmente, egradeceu ao1 

domojs dja casa que, oomo dj- 
ziâj, sempre pronta esteVí 
pjara a causa da suá Cou- 
gregasão. 

Mladresdlva 

Mb b Mn i li 

(Continuação da l.a pág.) 

No momento próprio o rev. dr. Francisco da Mol 
Mourisca fez uma arrebatadora alocução aos peregi 

çâo damEsa13070 partlCÍpado nos cânticos e dialogi 

nnro»«hUIU~Se 0 temPc> cic> descanso que os romeirc aproveitaram para cumprimento das suas promessa 

AH™~ ^ caS'x-COmsç?u' dentro do Santuário, 
aacâo Fm Sanbssimo Sacramento, com terço e pn ?.egu|da foi a majestosa procissão eucc 

VIU v u0 Jim Cía qual 0 venerando arcipreste -d 
aem dr, 1 ^ do SS-mo- Saiu deP°is' « im< 
w! ^a,.Senhopa do Alivio para fora do Santuário eve então lugar a sempre impressionante apoteoí 
a Nossa Senhora. Milhares de lenços brancos acene 
vam, vivas e palmas se ouviam s dágrimas de come 
çao cornam pelas faces. 

Foi o adeus à Senhora do Alívio. 
Devo dizer para terminar, que esta grande pen 

grmaçao foi precedida de novenq, às 20 horas, n 
Santuano, e nas freguesias do Arciprestado, às horc 
que os Reverendíssimos Párocos julgaram mais conve 
mentes. r ^ 1 

A concorrência do povo às festividades do Alívi 
cresce de ano para ano. 

Cada vez se nota mais ordem, mais devoção, ma 
progresso. v ' 

P Js+e ian[T assinalámos a presença de um bom númt ro de Escuteiros de Prado, que muito serviram n 
8 mõ|to abrilhantaram as solenidades da .ultim 

romagem. Estão de parabéns! 
Igualmente de parabéns está a digna Mesa d 

Aliviçtqa, que as festas, este ano, tiveram grandeza 
concorrência maiores do que nunca. 

ASSINAR E LER «O VILAVERDENSE» E; CON- 

CORRER PARA A FORMAÇÃO DE UM .MUNDO 

MELHOR, 
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Pico de Regalados 

Passeio agrário — Um numeroso grupo de lavradores 
das freguesias de S. Cristóvão, Vilarinho, Atães, Barros e 
Sande, acompanhado pelos respectivos párocos, deslocou-se, 
no dia 9 do corrente, à Quinta do sr. Eng.0 Daniel Barbosa, 
em Palmeira, e ao Posto Agrário de Braga, em Lamaçâes, 
para verificar o aumehto de produção em milho híbrido, 
nas terras tratadas com adubos químicos, segundo as mar- 
cações de ilustres Engenheiros Agrónomos que trabalham 
com brio para engrandecer a lavoura que nos tempos actuais 
vai abandonando os processos antigos e vai empregando os 
novos para conseguir aquele rendimento de que tanto pre- 
cisa para se poder defender. 

Este passeio dos lavradores das freguesias acima men- 
cionados foi oferecido pelo sr. Eng.0 Nuno Teixeira de Bar- 
bosa Mendonça Pinto e São Miguel, distinto Delegado Agro- 
nómico da Companhia da União Fabril, que pôs à disposição 
dos mesmos um dos melhores carros da Viaçâoj Auto-Motora 
de Braga com o fim de proporcionar a todos uma bela lição 
prática sobre o emprego dos adubos segundo as exigências 
das terras respectivas. 

Nas freguesias mencionadas e em toda esta região já 
se gastam muitas toneladas de adubos, mas muitas vezes os 
nossos lavradores não os aplicam de harmonia com as 
necessidades dos seus campos e assim gastam o seu dinheiro 
e não tiram aquele rendimento que era para desejar e que 
tanto poderia contribuir para uma lavoura mais valorizada 
e mais desafogada e com o dinheiro necessário para atender 
a todas as despesas com que está sobrecarregada. 

O sr. Eng.0 Nuno de Mendonça expôs uma bela lição 
sobre o assunto e os lavradores vieram satisfeitos com 
aquilo que ouviram e estão resolvidos a pôr em prática a 
lição magistralmente exposta na Quinta do sr. Eng.0 Daniel 
Barbosa, pois, fazendo as contas com as respectivas provas, 
chegou-se à conclusão de que o campo da respectiva quinta 
onde empregaram os adubos segnudo as indicações do ilus- 
tre Delegado da C.U.F. deve dar várias centenas de escudos 
a mais do que daria se não fosse tratado dessa maneira. 
Assim a Companhia da União Fabril não perdeu nada com 
a despesa que fez com os nossos estimados lavradores, pois 
eles vão empregar milhares de escudos em adubos, mas 
verão o resultado, pois no próximo anq os seus campos, 
com a bênção de Deus, recompensarão todas as despesas. 
Quanto mais rica for a lavoura, mais adubos se empregarão 
e portanto mais movimento haverá na referida Companhia, 
a quem damos os nossos parabéns pela acertada escolha 
que fez, nomeando o sr. Eng.0 Agrónomo, Nuno de Men- 
donça, seu Delegado na região de Braga, pois ele tem tra- 
balhado intensamente na propaganda do tratamento das ter- 
ras com os necessários adubos químicos. 

Os nossos agradecimentos ao sr. Eng.0 pelas amabilida- 
des que nos tem dispensado. 

Depois da lição prática em Palmeira a mencionada ca- 
mioneta conduziu todos os lavradores ao Posto Agrário, 
em Lamaçâes, onde os técnicos que estavam em serviço 
mostraram os milhos híbridos, forragens e novas variedades 
de feijões e expuseram lições práticas sobre o emprego de 
boas sementes e o modo como se devem empregar os adu- 
bos mais aconselháveis para obter boas produções. Agrade- 
cemos a amabilidade com que todos receberam os lavrado- 
res, não esquecendo o Director do Posto Agrário, sr. Eng.0 

Vasconcelos, que, em amena conversa, salientou a necessi- 
dade de modificarem os métodos de cultura da terra com 
o fim de obterem produções mais elevadas para melhorarem 
as suas condições de vida. 

Depois destas lições práticas o dia ia para o seu fim e 
por isso todos se retiram para as suas terras contentes por 
verificarem que se podem valorizar e que a lavoura já 
não é aquela classe tão desprezada porque vão aparecendo 
pessoas de valor para a defender. 

A mesma camionete trouxe todas as pessoas às respec- 
tivas freguesias e no fim todos agradeceram ao sr. Eng.0 

Nuno de Mendonça as lições que tinham ouvido e ele de 
todos se despediu com sorriso nos lábios, sorriso esse que 
é próprio da sua ilustre pessoa. 

DE SANDE 

Realiza-se neste domingo a festa em honra do Santís- 
simo Sacramento e de Santo António, sendo abrilhantada 
pelo potente alti-falante de Vilarinho e por uma banda de 
música do nosso concelho de Vila Verde. 

Na sexta-feira anterior realizou-se o confesso e ofício 
pelas almas dos irmãos da Confraria do Senhor. 

— No dia 2 de Outubro realiza-se a festa da Senhora do 
Rosário, cujas despesas são custeadas pelo nosso bom 
amigo, Adriano Martins, que veio acerca de dois anos do 
Rio de Janeiro, e, que pretnede realizar esta festa para 
honra de Nossa Senhora que durante 30 anos o abençoou e 
o guiou até à sua terra. 

Parabéns ao bom filho de Sande e sua família. 

DE VILARINHO 

O sr. Presidente da Junta desta freguesia, Marcelino 
Vilela, e várias pessoas nos pediram que por meio do «Vi- 
laverdense» déssemos conhecimento às respectivas autorida- 
des acerca da vontade dos habitantes da terra quanto à 
iluminação pública com que se pretende iluminar esta pe- 
quena povoação que Deus dotou com tantas belezas e en- 
cantos. 

É que consta que se vão colocar seis lâmpadas apenas 
junto da capela de Santa Luzia, mas isso é contra a von- 
tade de quase todos os filhos de Vilarinho, pois todos con- 
cordam que se ilumine o caminho por onde todos os anos 
passa a veneranda imagem do Senhor dos Passos e portanto 
a primeira lâmpada ficaria bem junto da igreja paroquial, 
que é o edifício pmicipal desta pequena aldeia, que é a 
casa do Senhor e a casa onde todos os filhos da terra se 
juntam aos domingos e outros dias para prestarem a home- 
nagem de louvor e adoração Aquele que os criou, conserva 
e lhes dá as graças necessárias para salvarem a alma. 

Estamos convencidos de que o sr. Vereador que faz 
parte da Câmara também não pensará doutro modo e que 
vai empregar os melhores esforços para ser agradável aos 
seus conterrâneos. Uma segunda lâmpada ficaria bem perto 
da Capela do Horto que é um conjunto de belezas naturais 
e que ficariam aumentadas com este melhoramento. Outra 
ficaria bem junto da capela do Senhor do Encontro que é 
jum local onde passa gente de Gomide, Sande, Atfies, Barros 

Indo a Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 
BAR VILAVERDENSE, já famosa pelos seus pasteis, doce 
esmeradamente fabricado, pelos seus especiais vinhos en- 
garrafados, café, chá, lunches e pequenos almoços. 

São muito admirados os seus serviços de BAPTIZADOS, 
CASAMENTOS, FESTAS DE HOMENAGENS, etc., para o 
que tem salas bem preparadas e recintos ao ar livre. Tam- 
bém serve este trabalho, de pastelaria nas casas dos parti- 
culares. NA PÁSCOA, OS MORDOMOS têm nesta Casa 
os melhores sortidos com Pão de ló etc.. NO NATAL, pro- 
cure o Bolo-Rei desta Pastelaria, que não tem rival. 

Os doces desta pastelaria são confeccionados com todo 
o cuidado; são leves, ficam mais baratos do que os das 
romarias e não são nocivos à saúde. 

Vald reu 

Boa Imprensa 

Em vão construireis igrejas, pregareis missões, fun- 
dareis escolas; todas as vossas obras, todos os vossos es- 
forços serão destruídos se não souberdes manejar ao mesmo 
tempo a arma defensiva e ofensiva da Imprensa católica. — 
PIO X. 

* * 
Se nós abandonarmos esta forma moderna de influên- 

cia e apostolado (a imprensa) de mais vasta actuação que 
a nossa pregação nas igrejas, assistiremos ao avanço cada 
vez maior da indiferença e da laicização pública. — CAR- 
DEAL CEREJEIRA. 

* 
* * 

A imprensa e a rádio católicas levam ao grande públi- 
co o eco dos ensinamentos e das actividades da Igreja; 
tornam assim presente a Igreja no meio dos acontecimentos 
e dos problemas de cada hora. O público católico, então, 
não a pode de modo algum dispensar, como meio insubs- 
tituível da Igreja. E' hoje instrumento necessário de for- 
mação católica. 

D. ERNESTO SENA DE OLIVEIRA, 
(Arcebispo-Bispo de Coimbra) 

Porlela do Vade 

No dia 11 do corrente, realizou-se nesta freguesia a 
festa do Senhor, para agradecer os benefícios concedidos 
durante as grandes obras, que transformaram completa- 
mente a igreja paroquial desta terra. Como foi largamente 
noticiado no mês de Março, o pároco conseguiu grandes 
melhoramentos, adquirindo um passal e sacrificando-se para 
o aumentar e ultimamente mandou ampliar a igreja, fi- 
cando uma das melhores desta região e com espaço sufi- 
ciente para abrigar todos os filhos da Portela, que concor- 
reram generosamente para as obras. 

Realizou-se no sábado anterior o confesso como prepa- 
ração e muitas pessoas aproveitaram a oportunidade para 
receber a graça da absolvição sacramental. 

No domingo de manhã, houve a comunhão geral e às 
11,30 foi cantada a missa solene do acção de graças. 

Da parte de tarde realizou-se uma solene adoração pre- 
gada, saindo depois a procissão eucarística através das ruas 
principais desta povoação, concluindo-se tudo com a bênção 
do Senhor. 

Ao almoço o rev. P.e Francisco da Silva Cardoso, esti- 
mado pároco de Atães e Vilarinho apresentou ao sr. P.e 
Abel Morais uma agradável surpresa que muito o sensibi- 
lizou e contentou. Essa surpresa consiste numa graça es- 
pecial com que Sua Santidade o Papa João XXIII se quis 
associar às homenagens prestadas ao sr. P.e Abel Marais 
pelos seus 25 anos de trabalho contínuo, nesta freguesia. 
Assim o Chefe Supremo da Cristandade esteve também 
presente nesta festa de acção de graças ao Senhor. 

Parabéns ao sr. P.e Francisco Cardoso pela boa lem- 
brança e as nossas felicitações ao sr. P.e Abel Morais que 
se sentiu feliz por esta prova de estima do pároco de Atães 
e pela graça concedida pelo Santo Padre. 

Visita Pastoral—-No dia 14 do corrente foi esta igreja 
visitada por Sua Ex.cia Rev.ma o Senhor D. Francisco Ma- 
ria da Silva, Venerando Bispo Auxiliar de Braga que se 
retirou bem impressionado pelo modo como decorreram 
todos os actos da festa, pois todo o povo da freguesia estava 
presente, os caminhos bem preparados, a igreja nova e ibera 
asseada, os altares bem ornamentados com flores e toalhas 
apropriadas. 

Parabéns ao povo da Portela e ao seu pároco que é ujm 
chefe prudente e um guia seguro a conduzir este pequeno 
rebanho ao seu verdadeiro destino. — (C.). 

etc.. Uma quarta perto de Santa Luzia e as outras perto 
da mesma capela. 

E se pudessem ainda conseguir uma para o largo do 
lugar de Real que é o maior lugar da freguesia e aquele 
em que na visita pascal o povo se junta para prestar home- 
nagem à imagem do Senhor ressuscitado que passa em 
missão de bênçãos do Céu, estamos certos de que os habi- 
tantes deste lugar ficariam satisfeitos com as autoridades 
competentes. 

Entregamos este assunto à competência do sr. Adérito 
Barreto, estimado Vice-Presidente da Câmara e Presidente 
dos Serviços Municipalizados e estamos certos de que este 
melhoramento será realizado de harmonia com as aspira- 
ções do povo de Vilarinho. 

Contamos também com o sr. Dr. António Santos Fer- 
reira, ilustre Presidente da Câmara, e desde já nos conven- 
cemos de que tudo vai correr bem, pois é já velha a nossa 
amizade e a nossa estima pelo filho de Pico de Regalados. 

Esperamos também que o sr. Ernesto Alves Ferreira, 
Vereador da Câmara e filho de Vilarinho, há-de concordar 
com o que fica exposto, pois ele mostrou a estima que tem 
pela Junta de Freguesia, num caso que se deu perto desta 
terra, e portanto agora vai manifestar também a considera- 
ção pela Junta da Freguesia e do povo da sua terra. —(C.), 

BAPTISMOS - Em 21 
die Agasto bpptisou-Sf um 
meniao filho dos ars. S Ctin- 
diuo Rodriguqs d. Sousa e 
suja) «sposa Miaria Psmandes 
de BjdnroA que vivgu ma lu- 
gpn da G-.sal; a Crisma iie- 
cebeu o inome do Miajnuel 
e tcVe Camu pddriahois Atm- 
dea dle Jejsus de SouíW ie 
Liauriadíi Rodrigues dg Sou- 
vsa, tias p. temos do n ófuo. 

Na meismio dfa. baptisou- 
-se umíA filhinha do sr. Jo io 
Fierreib* BaMo e sua espo- 
slai Miuria Cândida Dias To- 
mlâda que moram em Ga- 
vieuja; reCebeu o nome 'de 
Miercetdas © forjam padrinhos 
Joislé Miaria de Araújo ,e 
Mjeroeideis dos Anjos Dias. 

Em 2 de S tcmbr ^ i© com 
o nomie de Miaria Carmie- 
lindla^ foi bap.|sa.:a uma me- 
ninia, fdha de Joaquim Mar- 
tins e fMjaltilde Eir .s ófl 8il- 
\jâj. Teve :teomo p drinhos 
Antónia Fonsecu que mora 
nii Guarda, © a tia mater- 
nal Maria Carmelinda Eiraj 
da Silva, d© S. P dro de 
Vjailbom. 

Em 4 de Sutcmbro, re- 
ceb u o bjaptismoi, um|a me- 
ninja filha do iSr- António 
Isbi s de Araúja © Almerin- 
dla Pergiru de Araújo, que 
moram em Seriiaha. A me- 
riinia tihumoa-se Armanda ie 
- p. drinharam os srs. Artur 
Jtidiquim de Ar. djo e Virgíjo 
uiia da Conceição Soares de 
Sousia, — Q, 

S. Mini li irli 

Campeonato Regional 

da 11 Divisão 

Rehilizotu-ise íao passado 
'dia 8 do corrente o sorteio 
dos jogôs Cor respo n dejates 

Campeonato Regional da 
11 Divisão — que terá o^eu 
início no Hia 4 dd próximo 
mês de Deziembro — djo 
quW ^ resultou o seguinte ca- 
lendário! 

CLUBES PARTICIPAN- 
TES — C. C. dh(s Taipas. 
C. F. de Fão, C O. de 
Oalmpelqs, F. C- de Vizela, 
F. C. de AmjdireiS, O' D. 
de Pr)a|do, Leões F. C- e 
S. C. Miaria da Fonte 

l-o Dominga — C F 
Fão-Leõqs F. Cs, Tlaipas- 
Prjaldo, Campeias-Amaras o 
,Miaria da Fonte-Vizela- 

2.o Domingo — Leõets- 
-Tidipap, Vizela-Fãio, Prado- 
-Campelos © AmiareaHMi. da 
Fonte. 

3.o Dominga — Qapipe- 
los-Leões, Tjaipas-Fão, Mi. 
Fonte-Príaido, © Vizela-Ama. 
r©?.. 

4.o Domingo) — Leõets-M. 
Fonte, Fão-Cjampelio|5, Tai- 
p(a|s-Vizela © Prado-Aknares. 

5.o Domingo — Amjares- 
- Leõe^ Mi- Fonte-Fão,Chm- 
pelos-Taipas e Vizela-Pra- 
dof , ' 

6. 0 Domi ngo — Leões- 
-Prjado, Fão-Am irejS, Tai- 
pas-M. Fojnte © Campelos-i 
-Vizela.. 

7.o Domi ngo — V i z e 1 (a 
-Leões Prjado-Fão, Am-iros- 
L-Taipas © Mi Fante-Cam- 
Lpclos. 

lia Marinha de Oriz 

DE VISITA Com demo- 
rji de lalgujns dias, icncontra- 
-Se (ai tv-pousar ma casa de 
tsulaí mlãe, no lugar do Paço, 
(3í sr.a Almerinda Pim-ntcl 
Pereiíjaj, acompanhada de seu 
mldjrido © filha. 

NA PRAIA — Há dirçs 
■que se ©ncontrlam na Póvoa 
de Viarziml, a fazer a habi- 
tuial Cura de ares marítiraos 
U sra. Leopoldina da Sousa 
Melo e sua filha Almerin- 
da, djo lugar da T omada> 
- Q. 

BAPTISMO — Com o no- 
me d© Miamuel Joaquim! foJ 
boj© baptis do na nossa 
igrejli: o 1.0 filhinho de Joa- 
quim da Silva © Palmira 
Selares Leitão, do lugar de 
Boi-Morto. Fonam p ad r i - 
nhos do neófito Manuel An- 
tónio Machado de Melo fl 
Adozind|a d.i Silva, da cas* 
dja Qramopa. 

DE VlSITA — Era vipi- 
tô aos seus e para repouso 
de ialguns dias, tíncontiam-, 
-pe entre nós os nossos 
terrâneos Benjiajmim Gonçal^ 
vos Piar^des © esposa, Artur 
d© Araújo e esposa © AíV 
tónio de Abreu,. 

OBRAS DA IGREJA — 
Dentro de cias será coloCa-i 
do no baptistério da igrej* 
o painel de azulejo^ repre- 
sentnndo o B;; ptismo de Cris-i 
to, há meises encomondiadiq 
c âó lagora entregue. 

E' o fecho desta fase das 
obrap na igreja. Para Óg 
mesmas Concorreram ainda 
com seus donativos ©fS sts.: 
M|anu©l de Barros, 250$00i 
Benjamim Q. Paredes, 100$; 
José dja Gostai,' 100$00; An- 
tónio de Abreu, 90$00; Do- 
mingos dja. Costa, 50$00 ;ie 
Mlafria de Lurdes de Castro 
Fernjaiadeis. 50$00. Que Deun 
Os (ajude no seu labutar por 
longe d4 terra natal. 

Dos presentes concorreu fl 
sr. José Miaria Mendes, coraj 
mais 70$ 00. — C. 

Amor eterno 

Enqulajnto o caixão Com o 
defulnto mjairído trampunha 
os humbriaás da casa, a viún 
\(âj, mostrando a sua imen-j 
is(a( dor, soltava gritos, gri- 
tos lulncinantes iqus cortavam 
o corjaçãjOi dos presentes. Um 
destes, que forja amigo ín- 
timo do finlaiddi, Conseg 
(afastá-la um pouco e, con- 
doído da amargura que a 
pobre mulher |m)a|nife|stavia 
(aveuturou-se, levado p © 1 fl 
éen bom coração, a dizer- 
-Ihe: Não chore Balais, que 
Ou s© la suhora quniserj efl-; 
so consigo. 

—Não posso aceitar..- sna 
oferta, meu amigo, disse « 
triste viúva a uml fundo piió- 
prio- — E porque mão?. 

Quer © .111 ã o fi 
[entregue (at uma dqsoladou 
lú solidão? — Não é por 
isso — tornou a santa mu-; 
lher. — E' porque ;já qstou 
cotaprometidla com quiro 

Oleiros 

Regre.ssiaram do Brasil, 
ojnde jâi viviam há cerca dje 
10 jajnos o sr. Manuel Dfl- 
mingues de Soujsta com seu 
filho Joaquim da Costa Do- 

mingues e o sr- Daniel Se, 
vero di Silva. Fazemos votos 
peTlajs suas felicidades e qu« 
ssjiam benvindos à sua terr® 
© íao oouvívio dqs seus. : _ 1 

— Foi baptizado um fe- 
lino de Joaquim de CnTipop 
Vieiíja e Miaria da Saúdlade 
A,lvie|S. A inocente cri)a|aça re. 
cebeu o [nome de Jiadnto © 
teve por pladrinhos, José d|a 
Sauisn Alvles e Isaura de Sou. 
SA Alvles- 1 

— Esteve em Brjaga, nu* 
tn|a casia de saúde daquela ci. 
dlade a sm.. Albertina Ca," 
chet(a(s Pereira. A doentfl 
que lalli foha operada, já ss 
©ncoutha ieim sua casa ena 
conv|ale)SCença* 

Depois de ujns dias de chU- 
viat voltou o sol radioso, qufl 
qs lavradores têm api-ovei- 
tado para as suas vidimias. 
■ ÍQ. 
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Vila Verde 

VISITA PASTORAL À SEDE DO CONCELHO 
DE VILA VERDE 

Foi definitivamente determinado que a Visita Pas- 
toral à Sede do Concelho de Vila Verde, conclusão 
das Visitas ao Arciprestado de Vila Verde, seja no 
dia catorze de Outubro — sexta-feira. 
— Às quinze horas Sua Ex.cia Reverendíssima re- 
cebe os cumprimentos nos Paços do Concelho das En- 
tidades Oficiais Concelhias, do Clero do Arciprestado 
e do Povo. 

Depois paramenta-se na Capela de Santo António, 
seguindo-se o Cortejo para a Igreja Matriz. 

Espera-se a comparência do povo e de todas as 
organizações Concelhias em frente aos Paços do Con- 
celho. 

Uma noticia do nosso jornal e o hospital 
DE VILA VERDE 

Veio, no nosso jornal, uma notícia de um Corres- 
pondente local, que, pela sua redacção, deu motivo 
a que se supusesse querer atingir o cuidado com quq 
os doentes são tratados no Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Verde, especialmente pelo 
seu Corpo Clínico. 

O caso em concreto, é referente a um doente 
que foi tratado conforme mandam os preceitos médi- 
cos, devido a estar com o apêndice gravemente in- 
fectada, com todos os meios para atacar a crise e 
hão ser nela operado, porque constituía perigo para 
a sua vida. Era um pobre, pelo menos assim se apre- 
sentou no Hospital de Vila Verde, e foram-lhe apli- 
cados os medicamentos apropriados, no qual o Hos- 
pital gastou avultada quantia de dinheiro. Foi dito ao 
doente que, após o desaparecimento da sua crise, 
deveria ser operado, ^omo achou, no seu juizo pes- 
soai, que a demora, era por não o quererem operar, 
pediu pana ir a ca-sa e depois voltaria para ser operado. 

Foi operar-se noutro Hospital e aí, já não se apre- 
sentou como pobre. Teve dois milhares de escudos 
para pagar. 

Basta só dizer que isto constitui ingratidão e fal- 
ta de reconhecimento de tantos que no Hospital da 
sua Misericórdia nada querem pagar, nem os mínimos 
escudos das diárias, mas indo para outros Hospitais, 
podem pagar milhares de escudos. 

Quanto às operações feitas, no Hospital de Vila 
Verde, pelo seu Corpo Clínico, são milhares com abso- 
luto êxito, e muito mais difíceis. E quantos vindos dou- 
tros Hospitais e doutros Concelhos vêm aqui operar- 
-se e com êxito. 

Queremos vincar que o nosso Correspondente é 
pessoa amiga do Hospital da Misericórdia de Vila 
Verde e que apenas quis vincar, na sua notícia, o fac- 
to do doente ter recuperado a saúde e mais nada do 
que se entendeu. 

• - estar,cer^a a Mesa da Santa Casa da Mise- ricórdia, o seu jlustre Corpo Clínico e o seu pessoal de 
que o nosso «jornal e os seus Correspondentes» têm 
a maior admiração e respeito pelos seus trabalhos em 
prol dos infelizes doentes que lhes batem à porta. 

Capeia dc N* Senhora da Pena 

(NOTAS) 

Há tempos escrevi um apontamento a respeito 
da devoção a N.a Senhora das Areias, tributada pelos 
habitantes das três freguesias de Freiriz e das duas 
Carreiras, S. Miguel e S. Tiago. Lá iam todos os anos, 
no primeiro sábado do mês de Agosto, com seus cla- 
mores. Devido à grande distância que medeiava entre 
as ditas paróquias e a Ermida da Senhora dos Areias, 
no Caio Novo, em Darque —Viana do Castelo e por 
causa doutros inconvenientes, foi proibida essa ro- 
magem pelo Arcebispo, D. Rodrigo de Moura Teles, 
em 1706, «e foy commutada pelo mesmo Snor para 
dia de N. Snra da Assumpçõo, da Capela de N, Ssnra 
da Pena a esDa igreja (S. Miguel) por lhe constar hera 
esta devoção como voto antigo». vEsta Capela da 
Senhora da Pena foi notável centro de ejevoção ma- 
riana, muito anterior aos Santuários da Senhora do 
Bom Despacho, em Cervões, e da Senhora do Alívio, 
em Soutêlo. O facto verifiquei-o peia leitura dos Cos- 
tumeiros das ditas freguesias que oportunamente me 
passaram pelas mãos. O de S. Miguei é um documento 
importante do arquivo paroquial e está bem conser- 
vado. 

Foi redigido pelo abade —Dr. Manuel Pinheiro Ra- 
mos, em 1716. 

Do mesmo consta quais os legados que lhe esta- 
. vam vinculados e as obrigações a cumprir. 

A respeito desta Capela encontrei uma referência 
que transcrevo: — «Antonio Valladares, abade de 
Rio Mau, falecido em 1669, instituiu um vínculo pelo 
seu testamento feito a 4 de Fevereiro de 1667, na 
Capeia -de N.a Senhora da Pena, na freguesia de S. 
Miguel de Carreiras, junto à Torre de Penegate, onde 
esta sepultado em túmulo alto e sumptuoso seu irmão 
o Dr. Miguel de Valladares, Cónego Magistral de Gui- 
marães e Desembargador de Braga. Houve obrigação 
de missa quotidiana, e três sermões com responsos 
pelos seus sucessores. Foi seu administrador— João 
de Azevedojde Fana, com casas na Rua de Santa Ma- 
ria, Guimarães». Portanto pertencia a esta cidade a 
nobre Família dos Valladares. S. 

«Não tenhas medo à verdade, ainda que a verda- 
de te acarrete a morte». 

Escrivã 

«Meu Deus, permiti que seja para Vós o último 
pulsar do meu coração». 

Antónia Sardinha 

Festas doConceJho 

(Continuação da l.a pág.) 

Iene, Reza do Terço, Sermão, invocações de Fátima. 
Dia 14, às 6 horas Missa e sermão. De tarde vi- 

sitam N.a Senhora as freguesias de Geme, Sabariz, 
Lanhas e Coucieiro, processionalmente. ,Às 20,30 horas, 
reza do Terço, sermão e Bênção -do Santíssimo. 

Dia 15, às 6 horas, Missa e sermão. De tarde, vi- 
sitam N.a Senhora as freguesias da Loureiro, Soutelo 
e Turiz, processionalmente. As ^20,30 horas, reza do 
Terço, Sermão e Benção do Santíssimo. 

TODO O CONCELHO EM FESTA 

A noite no dia 15, às 20 horas todo o .Concelho 
iluminará os edifícios públicos, os altos das torres, as 
Igrejas, as capelinhas, as casas e altos montes, fa- 
zendo-se nas Igrejas Paroquiais, nesse dia, à hora 
mais conveniente, a Consagração da freguesia e da 
família aos Corações de Jesus e de Maria, sendo o 
aas famílias feita por um chefe de família. 

DIA 16 DE OUTUBRO 

Será o grande dia. Todas as freguesias do Con- 
celho enviarão as suas representações à Sede, com 
as suas Associações, Confrarias, Cruzadas, Apostolado 
de Oração, Filhas de Maria, com os seus estandartes. 
Às dez horas organiza-se: uma procissão na Igreja Ma- 
triz, para transportar a -Imagem da Virgem Peregrino 
para o altar armado em frente aos Poços do Concelho. 
A procissão irá pelev Feira Nascente, entra na Avenida 
entre o Cruzeiro da Independência e dos Paços do 
Concelho, parando em frente ao altar. 
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Pelas onze horas, haverá Missa Campal, celebrada 
pelo Ex.mo Rev.mo Senhor D. Francisco Maria da Sil- 
va, Venerando Bispo Auxiliar de Braga, que fará uma 
alocução. 

O senhor Presidente da Câmara fará a renovação 
da Consagração do Concelho ao Coração Imaculado 
de Maria e a Consagração ao Sagrado Coração de 
Jesus. 

A Missa será dialogada pela multidão dos assis- 
tentes. 

Os cânticos são os vulgares, dirigidos aos alti- 
falantes. Na Missa Campal não será distribuída a 
Sagrada Comunhão. Nossa Senhora ficará no seu al- 
tar, no Campo da Feira, a receber as homenagens dos 
vilaverdenses. 

FESTAS DOS BOMBEIROS 

Às catorze horas, recepção das Corporações dos 
Bombeiros Voluntários do Distrito de Braga, recepção 
no quartel de Vila Verde. 

As quinze horas, formação dos Bombeiros em pa- 
rada, em frente aio altar de N.a Senhora, revista pelo 
senhor inspector da Zona Norte. Depois será feita pelo 
Senhor Bispo a Bênção do novo pronto-socorro, ma- 
terial e do quartel em construção. 

Depois haverá o toque de clarins em sentido em 
homenagem a Nossa Senhora e o adeus a N.a Senhora. 

Às Viaturas advém o Cortejo, atrás do qual vai a 
camionete com N.a Senhora, seguindo-se um cortejo 
de automóveis das Entidades Oficiais e de todos os 
vilaverdenses que possam tomar parte. 

O Cortejo segue até Enfias, Braga, aí entrega N.a 
Senhora, depois segue para a frente da Sé de Braga, 
onde os Bombeiros formam, para a recepcâo a Nossa 
Senhora. 

Todas as casas da Sede do Concelho estarão em- 
bandeiradas e iluminadas desde o dia onze de Ou tu— 
bro à noite, pelo menos até à meia noite. 

Vilaverdenses esperamos o vosso entusiasmo nes- 
ta prova de devoção a Nossa Senhora. 

MAQUINAS iPARA ADEGA 
APARELHOS PARA ANALISES 

PRODUTOS PARA VINHOS 
TESOURAS DE PODA «PRADINES* 

Sociedade de Represenfações Go peímar,!.. 

Rua de Rodrigues Sampaio, 155 — 1.° —PORTO 
Telef. 28093 Teleg. Guipeimar 

mim 

Todos nós sabemos que os «GIGANTONES» e cs «CA- 
BEÇUDOS» não são mais do que arremedos do homem. 

Figuras típicas dos nossos festejos e arraiais, dos de 
maior projecção aos mais modestos, eles surgem sempre 
para gáudio e alegria dos miúdos e, até, dos graúdos. 
Construídos por uma «teia» de arame, no corpo, e de massa 
ou papelão, na cabeça e cara, é vê-los por aí com as mais 
avantajadas formas e as mais grotescas mascarações, con- 
forme a imaginação inventiva dos seus construtores. Qua- 
se sempre, porém, eles aparecem-nos representativos de 
«PESSOAS de BOM TOM». E para se tornarem notórios o 
mais dar nas vistas, apresentam-ss volumosos no seu todo 
— de cara «ancha», como diriam nuestros hermanos, peito 
ginástico e ventre obeso. E' este o verdadeiro «tipo» dos 
«GIGANTONES», pelo menos entre nós. E eles lá vão, 
macaqueando e em passo dançarino, deambulando por ruas 
e logarejos, acompanhados dos seus sequazes, os «CABE- 
ÇUDOS» — como eles feitos da mesma massa bruta — e aq 
som do estrondoso acompanhamento musical dos «Zés Pe- 
reiras». Pois bem; Em uma festa com arraial, a que assis- 
ti, estando a conversar com um amigo sobre assunto sério 
e, talvez, transcendente, eis que, de repente, ouvimos a 
gritaria da petizada: Eles ali vêm!... Eles ali vêm!... 

E, na verdade, de uma esquina da rua em que nos en- 
contrávamos, surgem os «GIGANTONES». Um, na conhe- 
cida figura do tal homem de Bom Tom, enfarpelado em 
uma casaca — não sei se de corte de alguma alfaiataria de 
nomeada do Porto ou Lisboa —, outro, figurando uma se- 
ohoia, também das da alta roda, com vestido e chapéu, 
talvez modelos, de cá ou de Paris, também não sei, e am- 
bos acompanhados pelos respectivos «CABEÇUDOS», co- 
mo não podia deixar de ser, para lhes dar maior realce, 
por serem pigmeus. A petizada delirava e, batendo palmas 
e assobiando, dava largas ao seu contentamento e alegria, 
tornando o cortejo mais notório e ruidoso. Perante o har- 
monioso musical dos «Zés Pereiras», tivemos de interrom- 
per por largo tempo a nossa conversa e, como não podia 
deixar de ser, também estivemos a observar esse bizarro 
espectáculo. E' que, aqui porá nós, no seu ridículo de fi- 
guras caricatas, os «GIGANTONES» não deixam de cau- 
sar riso a quem quer que os veja, e nós... também nos ri- 
mos, então. 

Afastados, que foram, para I mge do local onde estáva- 
mos, verifiquei que o meu amigo permanecia silencioso. 
Deconidos breves momentos, como ele continuasse com i 
que absorto, ousei continuar com a nossa conversa inter- 
rompida. Mas ele, como que desperto dei um sonho, pediu 
licença e disse-me: «Você já reparou, doutor Lucíolo, que 
os «GIGANTONES» são a caricatura exacta de certas cria- 
turas que poluíam no nosso meio, e creio que em todos os 
meios?» «Que há criaturas que podem ter, e algumas têm, 
iigura avantajada, plástica de homem do Circo Romano, 
que vestem com elegância e que parecem Alguém, mas 
que, na verdade, não passam de autênticos «GIGANTO- 
NES» porque, como eles, «SAO ÔCOS», isto é, que de ho- 
mens só têm a figura, mais nada?» 

«Já reparou que há nulos que/como os «Gigantones», 
procuram suprir as vísceras nobres, geradoras e sede da 
inteligência, do bom senso e das demais qualidades do espí- 
iito, que eles não têm, pelo volume do corpo, adomos e 
ademanes?» «E que para se tornarem pessoas importantes 
na falta daquelas vísceras que nobilitam e elevam o ho-' 
mem, dispendem dinheiro e benesses a quem os queira in- 
censar com elogios que os façam parecer o que, na verda- 
de não o são?» «Como tudo isto é triste, doutor Lucíolo 
como tudo isto é triste!» 

Com esta observação do meu querido amigo — espírito 
vivo, observador e crítico, servido por uma inteligência e 
.ultura nada vulgares; sarcástico, incisivo, por vezes mordaz 
mas, no seu fundo íntimo, sempre justo e bondoso —, nos 
despedimos por já ser horas da minha camioneta. Confesso 
que, nesse momento, não liguei muito à VERDADE conti- 
da naquela observação. Porém, agora, como estou no «de- 
•emprego», forçado pela minha teimosia afonia, tenho tem- 
po para pensar, ler, escrever, seguir mais de perto os tra- 
balhos agrícolas da casa e, também, para recordar passos 
da vida passada, conversas e facécias de tertúlias de amigos, 
que os tenho, graças a Deus. E porque neste momento ou- 
ço o sino da minha Igreja a tocar festivamente, veio-me à 
mente aquela observação do meu amigo, e nela tenho es- 
tado a meditar. Muita razão tinha aquela meu amigo! Oh! 
se tinha! E fosse ela pouca!... Na verdade: E' frequente' 
infelizmente, depararmos com criaturas que são a imagem 
perfeita dos »GIGANTONES«, pois, como eles, são de 
facto :<OCOS», «VASIOS», ;«NULOS», ou, então, perderam 
a noção das responsabilidades, do bom senso e do ridículo 

Há, de facto, criaturas que mais não são do que vaidade 
balofa, como que cultores de uma exibição inferior, que os 
caracteriza quando, como supremo argumento seu, empre- 
gam e esgrimem a arma da força bruta da animalidade 
contra as sublimes virtudes do espírito, do direito e da ra- 
zão. Há outros que, autênticos charlatães ou aventureiros 
pavoneiam ostentações patológicas, e, obstinados pela cele- 
bridade, deliram com os aplausos das galerias e com o 
incensar de qualificativos, por os julgarem capazes de 
suprir as qualidades e valor que não têm, ou que não têm 
no grau que o julgam possuir. Há os que, verdadeiros 
invertebrados, se rojam aos pés, enrolando-se ou rastejando 
quando precisam, mas que, uma vez servidos, se elevam 
as culminàncias de pessoas de valor, esquecendo-se do fa- 
vor recebido. Há aqueles outros, que se apresentam co- 
mo pessoas ilustres pelo saber, pela educação e pela ele- 
gância de trato, mas qua, de tal só têm um muito ténue 
verniz, o qual, no dia a dia, ràpidamente se desfaz, estala 
e cai, deixando a nu a sua inferioridade e ignorância, e a 
xalta dos mais elementares princípios da civilidade e do ca- 
valheirismo. Há ainda os que, por interesse material ou 
na esperança de obtenção de benesses ou favores de que 
carecem, sujeitam-se ao papel indecoroso, baixo, e degra- 
dante de bajuladores, incensando com louvaminhas e servis 
exadações aqueles que eles próprios reconhecem como vai- 
dosos balofos. Há os que... Oh! se fossemos mencionar 
todos os especimens dessas criaturas que se nos deparam. 

Continua na 5.a página 
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âtih/éi a ôauelaàè 
O português é em geral homem de saudade. Prende-se 

a tudo o qqe é seu; e o que não é seu lhe agrada porque é 
dos outros e, pelo facto da sua existência, é expressão de 
valor. E dá ele a vida por valores como a união, o amor, 
pátria, história e honra. 

Bate-se nas campanhas mouriscas e castelhanas para 
- var o valor quase divino da pátria liberta. 

Mete-se em caravelas, em ânsias de aventura e vai-se 
curioso a desbravar «mares nunca dantes navegados». E o 
mar o prende e as terras de lindas que eram não cansaram 
nunca seu continuado olhar. 

Foram longe, cuidando sempre ainda não estar perto 
do fim. E quiseram tudo espreitar, pois mais não tiveram 
me'do do mar. 

E assim fizeram Portugal, o Portugal de outrora e o 
Portugal de hoje. 

Portugal é disperso; dispersos estão pelo mundo ós por- 
tugueses; mas este nome, feiticeiro para uns, amaldiçoado 
para outros, leva as almas portuguesas a uma união, a uma 
comunhão de sentir estranho que nada empobrece o tesouro 
comum à volta do qual todos se aconchegam. E para os 
portugueses — coisa estranha! — a sua própria riqueza ba- 
seia-se na própria pobreza. 

Tendo de que viver, ri, trabalha e canta e com pouco se 
contenta. Mas também se tiver pouco demais, tem a cora- 
gem de afazer-se a outras terras e lá, longe dos seus, ri e 
chora, arria e sente-se unido à família e aos outros de ao 
redor que são quase como pedaços próximos de si mesmo. 
Párece qté que os portugueses nascem para viver em rela- 
ção estreita com povos de todas as raças, cores, ideologias 
e crenças. Talvez advenha isso do facto de que o mar (a 
água é unida aguando no mesmo oceano ou em contacto 
com os demais!), as terras e a vida de longas eras o ensi- 
naram a prescrutar os corações, a tentar compreendê-los, a 
tolerá-los, amando-os e querendo viver com eles, mesmo se 
estes em ideias são povos inimigos. 

O português afora dos momentos em que está a morar 
algures é comerciante, lavrador, é viajante, está no caminho 
e onde ele passa, aí quer ficar. Quer ele mais que os 
monumentos de pedra das primeiras épocas. Quer ficar ele 
mesmo, mas devendo partir, pensa, medita e lembra-se que 
é peregrino. Não fica presente lá, mas antes procura ter 
isso presente em si. 

Esta presença espiritual perpetuada e esta continuada 
ausência de si em relação à coisa de valor faz nascer no 
português o sentimento muito seu da saudade. 

É ela o resultado dum sentimento da dispersão, do afas- 
tamento e duma tendência impulsiva a uma forte união, a 
uma presença real, impossível. O mar e as terras separam 
os corações que se querem unir, mas os espíritos unem-se 
para jamais se separarem e assim vivem, assim cantam e 
até morrem a cantar!... 

(Continua) 
Vizinho do Purisso 

Freiriz 
Baptismos — Com o nome de Maria de Lurdes 

foi baptizado o primeiro filho do sr. Manuel Macedoí 
da Fonte e Maria de Sousa ,e Silva. Foram padrinhos 
os avós paternos. 

—Com o nome Maria Irene também recebeu o 
santo baptismo mais Uma filhinha do Senhor Abel Pe- 
reira, grande industrial e da senhora Irene de Oliveira 
Barbosa. Foi madrinha a irmã da criança, Maria Ado- 
zinda Oliveira Pereira. 

Óbito — Com 84 anos de Idade, faleceu no lu- 
gar de Cucos, na residência de sua filha a senhora Isa^- 
bel da Costa Machado. Paz à sua alma e pêsames à 
famíla. 

Pedido de casamento — Foi pedida em casamento 
para o senhor Júlio da Silva, do Outeiro, a menina 
Rosa Fernandes, da Tomada. 

Tomada de Posse — Tomou posse, no dia 18, 
da freguesia de S. Mamede de Escariz, o seu novo 
pároco rev.do Luís Azevedo da Costa e Silva. E' um 
sacerdote novo, cheio de dinamismo e boa vontade, 
esperando-se por isso que faça um bom apostolado. 

Desejamos-lhe muitas felicidades! — C. 

Gige ntones e cabeçudos 
(Continuação da 4.a página) 

não mais terminaríamos, tantas são elas, infelizmente! Pois 
bem: Depois desta citação ou enumeração, emobra incomple- 
ta, digamois e o meu querido amigo tinha ou não razão na 
observação e na pergunta que me fez?! 

Que cada um feche os olhos, e, em tranquila e clara 
visão, faça passar no «pano branco» da sua memória visual 
todas as figuras que tenha encontrado na vida, e diga com 
sinceridade: Não é verdade que há criaturas que de homem 
só têm a forma, a figura, que não o que distingue e eleva 
o mesmo homem, por serem «ÔCOS» como os «GIGANTO- 
NES» e os «CABEÇUDOS» ? 

Medite, pense um pouco e diga com verdade se, viran- 
do-se para um lado, não dirá, como as crianças nas festas: 
ELE ALI VEM! ELE ALI VEM! 

Quem?! «OS GIGANTONES»... 
E se, virando-se para outro lado, não dirá ainda: 
ELES ALI VÊM! ELES ALI VÊM' 
Quem?! «OS CABEÇUDOS»... 
Prado, Setembro de 1960. 

Luciolo A. Coelho 

RecHfícação 

Dissemos, no número anterior que o sr. P.e Luís 
Azevedo, da Portela do Vade, fora nomeado para 
S. Mamede de Escariz, Ponte de Lima. Rectificamos-. O 
novo sacerdote foi nomeado pároco de S. Mamede 
de Escariz deste arciprestado de Vila Verde. Tomou já 
gpsse, as dia ,18, Votos ds bom apostoladoI 

Prado 

JUSTA RECOMPENSA — Despertou o já aguardado in- 
teresse a nossa excursão anual, como brinde do dedicado 
ensino à catequese, que este ano teve como «terminus» a 
atraente terra de Balazar. 

Partimos na manhã de 4 do corrente com belo tempo. 
Passámos em Famalicão, onde, por momentos contemplámos 
as belezas naturais desta tão fresca e encantadora vila. Di- 
rigirno-nos, em seguida a Balazar. Aqui visitámos o cemi- 
tério, onde se encontra sepultada a «Previlegiada do Se- 
nhor» — Alexandrina Maria da Costa — vulgarmente conhe- 
cida pela «Santinha de Balazar». 

Após a assistência à Santa Missa e reza do terço com 
a bênção do SS.mo Sacramento, pelo nosso rev. Vigário 
Cooperador, escolhemos as sombras para o almoço. Regres- 
sámos por Vila do Conde, onde admirámos parte da estân- 
cia. Chegámos, enfim, à Póvoa de Varzim. Fazia frio, as 
ondas ainda que belas e barulhentas, não atraíam a «gente 
moça» a participar da sua frescura e bem-estar. 

E, depois de nos termos divertido com algumas excursio- 
nistas estranhas, que arrastadas pelas ondas mergulhavam 
no mar, dando alegria à paisagem, parte da comitiva, distri- 
buiu-se pelo vasto areal, onde devorou com avidez e ape- 
tite o resto do farnel, tão laboriosamente cuidado na vés- 
pera. 

Mais umas voltas pela praia, tão cheia de sedução à 
tardinha e, partimos para Prado, tendo ligeira estadia em 
Barcelos, onde visitámos um Ministro do Convento de S.to 
António. 

Graças sejam dadas ao Deus Santo e Bom, que nos 
proporcionou um dia bem passado, mais conhecimentos e 
mais amigos para o rol dos muitos. 

E, a quem com mão generosa e boa nos mimoseou (desta 
maneira, aqui estamos para dizer o nosso «Muito Obrigado». 

L. D. 

ANIVERSÁRIOS — No multais feUcidatíes. 
pctss do ia 17 do mês cor- t t i 
rente, iCotmpWtou 27 primiàr Taimbém, no dia 13, fes- 
Vierjajs a Si la. D. Júiia do Ro- tej o|u o iseu dia de anos ^ 
sário de Souslâ. Araújo, es- erja. D. Libâma Magalhães 
posfa do Sr. José Ferreira de Ahaújo, espotsa dio sr. Jo" 
Rebelo, irmã do Sr. Berini r- sé Eiinesto da Silva- 
dino ie Arjaújo. Parabén^. 

Lojngofs íamos de vida e L. M- A- 

PADRE ANTONIO PEIXOTO 

Deixou-nos, no dia 11, o sr. P.e António Peixoto, que 
foi vigário-cooperador desta paróquia. Não queria festas 
de despedida, mas teve-as de surpresa. A primeira foi a 
da Conferência Vicentina nos seus dois ramos: masculino e 
feminino. Foi por ele fundada e sempre acarinhada. Ne- 
cessário era, por issq, que lhe promovessem uma solene 
despedida. Num grande «copo de água» a que assistiram 
todos os elementos da conferência e muitas outras pessoas 
da freguesia, tomaram a palavra a sr.a D. Aurora Coelho 
e o sr. Manuel José Gomes, secretário da conferência mas- 
culina. Pelo presidente sr. Augusto Gonçalves foi descer- 
rada uma bela fotografia do homenageado. Por fim, o sr. 
P.e António comovido agradeceu e despediu-se de todos 
dando a razão da sua retirada: a vocação religiosa. 

Também o agrupamento escutista desta vila numa festa 
de surpresa, se despediu de Sua Rev.cia, como noutro lugar 
dizemos. 

Houve ainda a despedida da catequese, esta mais co- 
movente sem dúvida, porque levada a cabo pelas crianci- 
nhas, que, de surpresa, apareceram em peso no Salão Pa- 
roquial. Foi uma hora de lágrimas! Falou uma menina 
da catequese, filha do sr. António Cerqueira da Silva e de- 
pois a Catequista Emiliana Durães Ferraz. A primeira teve 
uma passagem do seu pequenino discurso que realmente 
comovia: «Porque nos deixais? Por sermos traquinas? Por 
não correspondermos aos sacrifícios que por nós fizestes? 
Desculpai! Somos pequeninas e nem sempre pensamos no 
que fazemos e por que o fazemos.» Não havia olhos se- 
cos... As crianças não compreendiam que quem tão seu 
amigo era as fosse agora deixar! 

A segunda, com palavras abafadas por soluços, próprias 
de quem pensa falou em nome das catequistas. A dado 
momento disse; «Faz muito bem! A seara é grande e são 
necessários braços fortes e almas corajosas para a culti- 
var!» 

O Sr. P.e António agradeceu e despediu-se a chorar por 
entre o choro aberto de todas as crianças, catequistas e 
muitas outras pessoas, que ao Salão acorreram por sua 
própria iniciativa. 

Na quinta-feira, 22, seguiu para Fátima, para entrar no 
noviciado dos Rev.dos P.es Dominicanos, onde se espera que, 
no próximo dia 2 de Outubro, receba o hábito de S. Do- 
mingos. 

Várias pessoas me têm dito que nesse dia lá estarão a 
assistir à cerimónia. 

Pmis «sci&ál mm 

Hoje, a vossa grande preocupação é o futuro de 
vossos filhos. Se quereis que eles o vivam feliz e di- 
gno aos olhos de Deus e dos homens, honrando o noj- 
me que lhes legastes e a fé que receberam, esclareça- 
mos a sua alma, cultivemo-la e alimentemo-la, tan- 
to ou mais que o próprio corpo. 

Compete-vos a vós cuidar disto! 
Sois os responsáveis, deante do mundo e de Deus 

pelo futuro temporal e eterno de vossos filhos. 
Se não lhes puderdes deixar nem oiro nem prata, 

mas Jhes derdes uma educação completa, legais-lhes 
a maior de todas as riquezas. 

« 

Sem Catequese, não há educação completa. 
Mandai vossos filhos à Catequese paroquial. 

«A liberdade não é uma palavra vã; ela é possível 
e realiza-se na santidade».' 

Antero (da Quental 

Ccrvâes 

CRUZ DA MISSÃO — 
Quem visita, templots onde 
se expõe à Viene nação dos 
fiéis (ais 'Cruzas d s Missões, 
te(m viistio itiiguém ajoelhiar- 
-»e jupto jai elas e querer 
beijá-lidçs se (não as colocias- 
seim miuíto Úplá& 

Umla piedosa pessoa, 'há 
pouco, em (Omvcrsia jntim: 
comiga, JUmieíntavia não o 
poder ffazer ^empre em oer- 
tats igrej-is pior pão lhe po- 
der chegar. 

(Qajsp os setnhores párocos 
pudesselm m^adiá los descer 
ulm pouco,, eu, em nome de 
quem me lembrou que o 
devifa pedir, desde já agra- 
decia.. 

TOCA A VINDIMAR, 
mas a toda a pres- 
sa? — Há perto de 100 
(âiiioA ali pelo tempo das 
Apatrições de Lurdes, hou- 
ve.-- talvez quase mesta re- 
gião djulâj». aparições, — uma 
conttjâi... a outra. 

A primei:ja|, era a apare- 
cer por todja a parte laCrões 
be!m iajrmíadqs, capitaneados 
por ejspédes de Zés de..- 
Telhiado, que pireputoiam 
por medo (até aos mais co- 
rjajosos. 

Nfsto, epareoou um padre, 
rataas ou manos com® os 
que lajudaram Paiva Cou- 
ceiro. que, daladinhamente, 
já se vê, pois o segredo é 
h ;ilma do negóiCio, — que 
se ofereceu em segredo ao 
Preljajdo paiA vencer opres- 
peitjaiveis e perigosos Civa- 
Iheirojs dessa indústria..- E 
depois?..- E — como? — 
Vão ver! E deu certo! disse, 
-lhe os nomes dos principais 
membro^ d)3» quadrilhas que 
trabalhavam qu operavam 
pé ligeiro^ olho vivo e mão 
toirip —- dia e uai te, — so- 
bretudo pela ©scuridão, — 
dipbólioa capa de todos os 
grpndes ladrões. Como -es- 
tes iaim à missa, bem de 
certo por serem bojas pes- 
soas ou quererem qngmar 
Deus e sef respe.WdoS pelos 
que os viam ser um pòçó 
sem fundo i|e profundas m- 

tidade, o padre Cqnvi)diO|U a 
qavalaria a cercar a igrejá 
durante a missa. Quando o 
povo viu isto, alguém O fo| 
dizer (ao p dre* E^ste avisou 
o poVo que não tivesse me- 
do, que (âj cavalaria ia a 
paíssar mas inã|0. vinha fazer 
mjal a (ninguém, pofs só ja 
gjapra maqobrqs. 

'JVraunjad i a missa1, o pop 
vo teve de esporar ,qu© q 
exército fizesse a chamada 
dqs nojntes que o padjhe lhe 
entregiaira. Foram detidas es- 
tes e seguiram os chefes 
qujddrilheiros pira a prisão. 
Assim se entrou num perío- 
do de mja|i|s respeito pela v|- 
id|ai e a propriedade» E se pe 
fizesse o meamo lagora pa- 
rla, ver sq era menos pressa 
vindimar, srs* doô Qrénuoô, 
sqas. Casa: da Pqvq e caioa 
leitores ? 

Quem o pedisse às ciguaa 
autoridudes, ao Ministro da 
Interior, ido eng. Qua r t i n 
Qrpiça e a Salazar, ^rs. 
Párocos? 

AOS GRÉMIOS, CASAS 
DO POVQ, ETC. ETC-.. 
BEM COMO AOS SRS. 
DRS. JAIME ANTÓNJO E 
BERNARDO FERREIRA — 
Há muito ano, o (sem ieCeio 
de hiaiver quem' me c a 1 e 
Com provas de que me en- 
glano uo que digo nqs jor- 
Naiijs, afirmo que aa contri- 
buições deviam ser pagas 
njap freguesiais, se ae quiser, 
às juntais ou regedores, on- 
de cievia havier para issq uto 
qaidernoj, caso não se preci- 
ipsise de ir à fazenda par» 
ise discordar dois avisos, que 
se se perdessem no correio. 
Lá tse v iam mo Caderno que 
se deve pedir pára a fre- 
guesia!.. 

Agoxja,: convém os cbefeis 
políticos e (a» câmaras pe- 
dir que o prazo de pagar 
contribuições se dar até 31 
de Dezembro e até já esto 
ano era preciso isso poisem 
Setembro pouco há a i m d a 
que vender, sus. Drs. Ferrei- 

. J 
C. Bacelar 

Associação de futebol 

de Braga 

eblizou-se . no pas/sadoj 
dri 1 ídq corrente o Sorteio 
d os jogos Cor; e=ponclmD.te& 
taq Campeonato Regional da 
I Divisão — que terá o (seu 
início hoje — do qujâl resui- 
tqu o feegutdte qalcndá:áo : 

Clubc|3 parti cipantciS no 
Qatapeonuto Regional; 

Associação Desportiva de 
Fiaífei, Associação Denspqrúva 
<Ots Limfajnos», Club Atlé- 
tico de Vjaldevez, Clube 
Fluvial VTmense, Desporti- 
vío T® MquçájO), Esposende 
Sport Club, Futebol Clube 
dq Fjajmalicpa e Viiaveràénqe 
Futebol Ciube» 

l.o DotoijngO —• Os Li- 
mijainos A. D- Fafe, Vilaver- 
dense-Esposende, D» iMqn-, 
çãjorA. Valdevez e F. Vianeln- 
se-FJaimalicao. 

2.o Domingo — A. D- 
Fiafe-VilaVerdense, FamaU- 
cão-Os Lim;)a|nos, Esposem 
de-D. Monção e A. Valde- 
vez-F. Vianeiqse. 

3.o Domingo — D. Mio|n- 
.çãq-A. D. Fafe, Vilaverden- 
we-Os Limianos, F. Vlajnen- 
ge--Esposende e Rataalicão- 
-A. Valdevez. 

4.o Domingo — A. D F)ar 
fe-F. Vianense, Os Limji- 
nos-D» Monção, Viliaverden- 
at-Fjam iicao e Eppcsep,^ -A, 
Valdevez. 

5.o Domingo — A. Vaj- 
devez-A. D- Fafe, F- Via- 
neiçso-Ots Litoianoe, D. Mqn- 
çâ'0-Vilalvierde|Dqe e Famali- 
cão-Eisposende» 

6.0 Domingo — A. D Fla- 
fe-Ej-sposende, Os Limiainos- 
-A. Valdevez, Vilaverdense- 
-F. Vianense e D» Moinção- 
•Pama lição. 

7.o Domingo — Ramali- 
c ,o-A. D. Rafe, Espotseinde- 
ViHverdense e F- Vlaiaep-I 

BiS-D». 

Codeceda 

OBRAS DA IGREJA — 
No _ mês de Julho, çforjajrp 
iniçiaidiçs as grandiosas obra® 
que gão umjai completa res- 
tauração desíca igreja. 

O' Rev.o Pároco tem emi- 
pregado qs squis esforços pa- 
ti-t que Continuem muito bem 
e (Sejam Concluidais dantrq 
em , breve~ 

Os Godeóedenaes têm sido 
generoisos, concorrendo com 
^s respectivas importâncias e 
(com o squ trjabalhoi, quando 
necessário. Codecedja, com a 
Colalboração do iseu PároCoí, 
nestes últimos três {açuos 
tem alcunçado um g ria jade 
progresso. 

MARCO DO OURAL — 
Atpba de ser rcCanstr uido o 
talarco do ourai uto dlps mar| 
cos de Ija C- 'd|0s Serviços 
Oieográficos, que foi ooos- 
trjuido], em 1856, e levou 
umla pequeina reparação «to 
1943, e, eistc lano, foi re- 
Oonstruido pela nova planta 
do Sr. Engenheiro. 

CASAMENTOS — Nodi)a 
3 do corrqnta, mia1 Igreja Pa- 
roquial nealizqu-sc o ca^a- 
toento id|a sina.. MaTa M- de 
Sou|s|a filha do sr. José do 
Sonsjai, ausente no Canadá e 
dja isira. Alzira Morato com 
o sr. José dos Pereirías da 
visinhjâi freguesia de Pqnas- 
ejais. 

No dia. 8, foi o casamen- 
to id|a» sra. Maria O» Alves 
© d|o sr. António M- Aiiaiá- 
jo. 

Piartiu para o Rio do Ja- 
neiro fdi sra. Júlia dje Sj 
Lombi. Roi para junto cW 
seu tolarido. DeSeja>-Se'-lhe 
bio(a) viagem;. 
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CANTINHO FEMININO 

AcG!mp|a(!ih ndo o r i t ta o 
creiscielnta jaw s atracções 
■qme iai.í coluii:;s do ,ni055o jor. 
:i'âl vão ; press atando tata 
bém f3}5 [mulhcr. s .quuierem 
mfçrc ir a sua preseinoa Com 
tasljai tnovi seC;f.o: «O Canti- 
inho ,Feminino». Aqui einoon- 
tqaçeis p -obl m s inat os, mo- 
dotí d,e 3_t t o p ópriop e 
tão necessário5, à mulher 
portuguesiau Tudo te rã íug r 
Tiesta asC;ãí> que ê nosso e 
gó nosso Piara isso conto 
coim a rol jboração e boa 
vbntide da tod s as toasdo- 
ms de c.sA em especial. E 
ineisíe sentido 'áqui estou eu 
ta dar o meu concurso e a 
fldffier pm'convite a t o d a s 

qiutantas possam e queiram^ 
Este qantinhto é nossip, é 

!à.qui qme nós vamos fazer 
(ais [uassais exigências ,e pro" 
pôr (as nossas neCessidjaieis. 
E com este compromisso Inós 
seremos miais UvreS pois di, 
aetaos o iq|ue sentimos e pen^ 
Biataios* 

Como estaimos na época 
djâs frutas, Cotae.amoo por 
d)âii- um i receita die Compota. 
Tudo que é doce é bom, 
nã» é? Víamos então Come" 
ydir por doce de pbohor-a^ ' 
muito saboroso e de fácil 
execução. 

Doce de laibóbofa; 
Abóbora — q b. 
Açúciar — !um pouco me" 

nos que (aj quaintidade da 
çbclbora. 

P|an de cqneln — q. b. 
Vinho do Porto — um cá- 

lice. 
Ementa; 
Scpara-se a abóbora dcs- 

casc ando a tiranclo-lhe d 
miolo e p rt'ndo i aos cu- 
bos- Junta se-lhe quua&e q 
íuestao p. so ide ia,úc r b au. 
Co, deixia se estar assim uma 
oju dulais horas e levase ao 
lume lai ferver com a pane- 
la destipádia aité formar 
ponto clprope- Enquanto fer. 
\e junti'se-lhe o pau de ca- 
nela e vilnho do Porto. Es- 
tand;) pronto guardaste em 
thiaas (ou em frascos dasta" 
pâdOjS. 

NOTA — Esta ê a forma 
ustial da fabricação fa maior 
parte de Compotta de fru" 
tas- 

E pçir i come.ar chega. A 
seguir flail iremos mais e sai- 
rão out Sts reCeit -s. 

O Mi 

Olha o menino na berço, 
Num bercinho de embalar... 
Porque choras, meu menino ? 
Quem te ensinou a chorar ? 

E o menino chora semjpre, 
Talvez só por ter nascido. 
Andam anjos ao redor 
Num silêncio comovido. 

E diz a mãe a sorrir: 
— Cale-se já, meu chorão! 
E o menino chora sempre, 
Que o menino tem razão! 

Que o menino tem razão!, 
Em lágrimas debulhado, 
Porque entre chorar e rir, 
Chorar é mais acertado. 

E se a mãe pensa nas voltas, 
Que a roda costuma dar, 
Beija o seu lindo menino, 
Põe-se também a chorar... 

Francisco Sério 

SAIBA QUE... 

Saiba que uma expressão afávei e risonha lhe 
fica muito melhor que, esse ar de mau humor, a que 
se vai habituando.... 

Saiba que nas gerações antecedentes eram mais 
importantes as qualidades de uma rapariga do que 
as suas medidas... 

Mossa Senhora Colegial! 

Para vós, professaras 

E' sempre com a alma a transbordar de alegria que 
falamos d'Aquela que Deus se dignou escolher para Sua 
Mãe e Mãe nossa. 

Que dizer de tão excelsa criatura? O Evangelho na- 
da nos conta de Nossa Senhora, sobretudo quanto à idade 
a que me quero referir. Há, porém uma tradição antiga 
de que a Virgem se educou no templo de Jerusalém, co- 
mo muitas outras jovens de Israel. 

A vida delas poder-se-ia comparar à das meninas que 
vivem no colégio. Oravam, estudavam e trabalhavam! 

Logo de manhã, um coro de virgens assistia ao sacri- 
fício matutino. Prostradas por terra, cobertas com véus 
brancos, tal qual as suas almas, oram pedindo ao Senhor 
a vinda do Messias. Com que fervor deveriam ser feitas 
tais orações! Sabia-se que o Salvador deveria nascer du- 
ma filha de Israel, eis porque todas elas alimentam a ideia 
de virem a ser mães do Senhor! Maria ali está no meio 
delas. Ora também. E no meio da sua oração que faz? 
Com o seu coração abrasado de amor peio Altíssimo ofe- 
rece a Deus a sua virgindade recusando deste modo o so- 
nho de toda a isrealita. Dá-se toda a Ele com alegria. 

Aprendamos d'Ela a sermos generosos para com o Se- 
nhor, dando-nos todas a Ela ainda que essa doação custe 
sangue. 

Trabalhavam as jovens que viviam no templo. Lá está 
Maria executando os seus trabalhos com perfeição e amor. 
Aprendamos d'Ela a sermos perfeitas na realização das 
nossas tarefas quotidianas, a cumprirmos bem os nossos de- 
veres. Trabalhemos com dedicação, amor. O trabalho 
será uma espada com que conquistaremos o Céu. 

O trabalho é origem de santos, de heróis! 
Estudavam! Ali está Maria estudando a Sagrada Es- 

critura. Porque não nos dedicamos mais ao estudo quer 
de ordem religiosa, quer de assuntos que venham enrique- 
cer a nossa instrução? Não esqueçamos que à medida 
que nos formos valorizando, quer intelectualmente, quer 
moralmente, saberemos iluminar melhor aquelas inteligen- 
ciasinhas que nos entregaram — os nossos alunos — para 
que um dia possam brilhar no meio do mundo tão obscu- 
ro! Assim viviam aquelas jovens orando, trabalhando, es- 
tudando. Porque não fazemos também assim? Hoje a ra- 
pariga não se interessa em cuidar da sua educação, (refiro- 
-me à educação integral de que todo o indivíduo deverá 
ser possuidor), não se importa de adquirir certos conheci- 
mentos acerca de trabalhos domésticos, entrega-se a diver- 
timentos que não só lhe estragam a saúde como também 
lhe roubam a paz e lhe arruínam a alma. Mas se há jo- 
vens que assim procedem, não lhes sigamos o exemplo! 
Voltemo-nos para Maria! Vejamos como se preparava tam- 
bém para ser esposa. 

Peçamos à Nossa boa Mãe do Céu nos ajude a sermos 
melhores em todo o sentido da palavra. Possuidoras dum 
grande amor a Deus, seremos capazes de vencer todos 
os ventos que nos queiram deitar por terra. 

Sejamos alegres, dedicadas ao lar, puras, educadas. As- 
sim o nosso lar mais tarde será um verdadeiro ninho onde 
se respira uma atmosfera celestial! Tenhamos como orgu- 
lho ofertar àquele que «Deus» se dignar dar-nos por espo- 
so um coração puro, recto, compreensível, pronto a ajudá-lo 
nas suas dificuldades. Se assim fizermos, um dia, a nossa 
alma irá repoisar nos braços do Nosso Pai do Céu, a junto 
à nossa campa, onde se encontram os restos da nossa car- 
ne, lágrimas de profunda saudade hâo-de cair dos olhos 
daqueles que nos invocam como anjos de luz! 

R. 

QUANDO... 

Quando o seu marido dorme, a leitora, acordada, em 
vez de bater com as portas, abrir e fechar gavetas, sem 
cuidado, dar ordens em voz alta e ralhar com os filhos, 
faz o possível por manter o silêneio em toda a casa? 

Quando ele lhe conta que lhe saiu mal o que planeara, 
evita dizer-lhe com sarcasmo: «eu logo vi!»? 

Quando o seu marido lhe faz o relato dos acontecimen- 
tos insignificantes, que ele provocou ou presenciou durante 
o seu dia de trabalho, sabe ouvi-lo com atenção? 

O ENXOVAL DO BEBÉ 

O enxoval do bebé, não deve conter senão o indispen- 
sável, visto que o crescimento da criança tomará inúteis os 
grandes enxovais. Com uns metros de opal, rendinhas e 
ligeiros bordados, assim como fitinhas, podereis realizar o 
enxoval do vosso filhinho, sem grande dificuldade ou des- 
pesa. As malhas são, como todos sabem, indispensáveis no 
vestuário do recém-nascido e assim executareis também 
casaquinhos, sapatinhos e xailes, em lá fina, macia e va- 
porosa para o enxoval do vosso bebé. 

(III" 
Escuhsmo 

Actividades 

Como havíamos anunciado e com o brilhantismo 
que nos e propno, mais uma vez prometeu fidelidade' 
a Deus e a Patria um punhado de briosos rapazes que 
vieram aumentar o contingente escutista. 

Renovaram a sua promessa o chefe de grupo Do- 
mingos Silva e o caminheiro Leonel Magalhães Araú- 

Prometeram-. 
Caminheiro — João Abreu. 

^ Exploradores José de Oliveira Correia, Fran- 

Lobitos — Silvestre, Alfredo Lopes Ferraz, Acácio 
Kibeiro e Fana. 

Já no sábado tivéramos a «Velada d'Armas» nq 
igreia paroquial. Aqui tivemos também, no domingo,- 
M, a missa escutista celebrada pelo nosso ex-assis- 
tente ad|unto, finda a qual se realizou a promessa co- 
mo acima ficou dito. 

De iarde, pelos 16 h. brindámos as nossas madri- 
nhas com uma festa escutista de que destacamos q 
cena oo «Fogo de Conselho» e a comédia com agra- 
do representada «Aventuras de dois corcundas». 

No fim, juntos compartilhámos dum delicioso chá 
belamente servido e melhor apreciado. 

Assim terminou este dia que nos pareceu tão oe- 
quemno. M 

Alívio — Como prometemos marcámos brilhante- 
mente a nossa presença no Alívio. Foi todo o agru- 
pamento Acampemos, no sábado, numa das bouças 
do sr Valente. No domingo, depois de dada a or- 
aem de serviço, descemos ao Cruzeiro de Soutelo on- 
de nos incorporámos na imponente peregrinação do 
sul e poente do concelho. 

Uma vez chegados ao Santuário, todos os chefes, 
caminheiros, exploradores e até mesmo os lobitos ti- 
veram uma óptima ocasião de por em prática os co- 
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Correia de Azevedo, na pg. .7 da sua «Monografia do 
Concelho de Vila Verde« diz o seguinte: 

«Almeida, no seu dicionário orográfico, e P.e António 
Carvalho, na Corografia Portuguesa, dizem que, na Igreja 
de Vila Verde, portanto aí por 1712, há sepulturas magní- 
ficas com muitos lavores, e grandes letreiros, uma junto do 
arco em letra gótica diz: «Aqui estão os muito Loureados 
D. Izabel de Barros, mulher de Fernão Aires de Sousa e 
sua filha Leonor de Alvim», 

Se é duvidoso quanto à sepultura de D- Leonor Alvim, 
a esposa de D. Nuno Alvares Pereira, o que é certo é lá 
ter sido sepultada a sogra de D. Nuno e seus familiares». 

Até aqui Correia de Azevedo. Do que diz concluimos! 
os sogros de D. Nuno, Fernão Aires de Soqsa e D. Isabel 

de Barros, foram sepultados na Igreja de Vila Verde, 
Contudo, Ilídio Eurico Gomes Ramos, num artigo «A 

Casa do Condestável em Barcelos. Notas Biográficas, His- 
tóricas e Genealógicas» que publicou no semanário «O Bar- 
celense», não sei em que número, porque apenas fiz um re- 
corte, que possuo, afirma de Nunálvares; 

«Com 17 anos de idade, por determinação da família 
casou no ano de 1377 na Igreja de Vila Nova da Rainha 
com D. Leonor de Alvim, filha de João Pires de Alvim, e 
de sua Esposa D. Branca Pires Coelho, Senhores do Solar 
de Alvim em Entre-Homem e Cávado (hoje Vila Verde), 
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